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O volume das vendas do Varejo pernambu-
cano, mostrou variação positiva pela segunda 
vez consecutiva no indicador mês, mês atual 
em relação ao mês anterior, crescendo 2,0%. O 
crescimento mostra uma continuidade de re-
cuperação em relação a queda verificada em 
junho (-2,2%), período com datas importan-
tes no calendário de consumo como o Dia dos 
Namorados e os Festejos Juninos, mas que foi 
impactado de maneira intensa pela greve dos 
caminhoneiros ocorrida nos 10 últimos dias de 
maio. Já o Varejo Ampliado, setor que agrega 
todos os índices do Varejo mais as atividades 
de “Veículos, motocicletas, partes e peças” e 
“Material de construção”, mostrou tendência 
semelhante do Restrito porém com um desem-
penho mais robusto, com alta de 2,5% após dois 
meses de queda e um de estabilidade.

O volume de serviços pernambucano mos-
trou recuperação e cresceu 7,1% em agosto de 
2018 no indicador mês, mês atual em relação 
ao mês anterior. O resultado é muito expres-
sivo quando comparado com o histórico dos 
meses de 2018, além de ser o maior desempe-
nho para os meses de agosto desde que iniciou 
a série histórica em 2012. É importante lem-
brar que o destaque principal para o setor em 
Pernambuco continua sendo o setor de turis-
mo. As atividades turísticas cresceram 7,3% no 

indicador mês, o que reflete uma continuidade 
da demanda aquecida para o turismo no Estado 
mesmo em uma época que não favorece o turis-
mo do litoral por ser um mês com estação mais 
fria, o que remete a um turismo voltado mais 
para o interior e para a questão de visita fami-
liar devido a comemoração dos pais.

A inflação da Região Metropolitana do Recife 
(RMR), medida através do IPCA pelo IBGE, vol-
tou a mostrar variação negativa em agosto de 
2018. A taxa registrou queda de 0,09% e confir-
ma que o cenário de pressão inflacionária, de-
vido ao choque de oferta de grande parte dos 
produtos, vivido no pós greve dos caminhonei-
ros foi um momento pontual. Vale destacar que 
os preços ainda estão sendo influenciados por 
um movimento de ajuste na oferta e demanda, 
sendo corrigidos para baixo. Os cinco produtos 
com as maiores variações negativas em julho 
de 2018 para a RMR foram a Passagem Aérea 
(-29,41%), Cebola (-23,67%), Coentro (-14,05%), 
Tomate (-11,51%) e a Batata-inglesa (-8,97%). Na 
outra ponta os produtos que tiveram o preço 
apresentando variação positiva foram a Manga 
(7,77%), Banana-da-terra (5,43%), Feijão - ma-
cassar (fradinho) (5,15%), uva (4,90%) e o Leite 
longa vida (4,37%).
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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC) do IBGE, o volume das vendas do Varejo 
pernambucano, mostrou variação positiva pela 
segunda vez consecutiva no indicador mês, mês 
atual em relação ao mês anterior, crescendo 
2,0%. O crescimento mostra uma continuidade 
de recuperação em relação a queda verificada 
em junho (-2,2%), período com datas importan-
tes no calendário de consumo como o Dia dos 
Namorados e os Festejos Juninos, mas que foi 
impactado de maneira intensa pela greve dos 
caminhoneiros ocorrida nos 10 últimos dias de 
maio. O resultado é bastante positivo para o co-
mércio pernambucano, pois o quebra o movi-
mento de desaceleração iniciado no primeiro 
semestre do ano.

Lembrando que o mês de agosto possui o 
período de superaquecimento das vendas, que 
é a comemoração do Dia dos Pais, considerada 
para muitos lojistas a terceira data mais impor-
tante para o setor em nível de faturamento. A 
expectativa em relação aos resultados das ven-
das na data era grande, pois seria um indicativo 
sobre o nível do consumo das famílias no início 
da campanha eleitoral e no terceiro trimestre 
do ano. O resultado positivo já se torna um in-
centivo para que os empresários melhorem as 
projeções nos meses seguintes e em especial o 
fim de ano. Neste tipo de comparativo os lojis-
tas pernambucanos conseguiram se destacar, 
superando o volume de vendas nacional, que 
cresceu 1,3%, além de meses como junho, maio 
e fevereiro, que também possuem períodos 
com maiores volumes de vendas por questões 
comemorativas.

Já no indicador mensal, mês atual em re-
lação ao mesmo mês do ano anterior, o Varejo 
pernambucano voltou a ficar positivo após qua-
tro meses de queda, registrando alta de 1,0% em 
agosto. O valor apresentam uma desaceleração 
em relação ao registrado em agosto de 2017 que 
cresceu 6,6%, mas é importante destacar que 

o cenário nos dois períodos são bem distintos, 
pois em 2017 as vendas foram influenciadas 
pela injeção de milhões de reais na economia 
devido aos saques do FGTS inativo, enquanto 
que este ano a conjuntura é de um mercado 
de trabalho em processo de recuperação lento 
e em sua maioria com geração de vagas infor-
mais e um cenário eleitoral muito incerto, que 
faz com que os agentes sejam mais conserva-
dores em relação a consumo e  investimento. 
Quando se analisa o resultado por segmento, 
os de maior destaque, conforme esperado, são 
os que apresentam aquecimento no Dias dos 
Pais, como “Hiper e supermercados” devido a 
questão da comemoração da data através da ida 
a bares e restaurantes, além do próprio consu-
mo dos alimentos em almoço e jantar na resi-
dência, o setor de “cosméticos e perfumaria”, 
que também é influenciado pela compra dos 
filhos para presentear os pais. Os demais seg-
mentos continuam mostrando fraco desempe-
nho, apesar de mostrar uma melhora em rela-
ção ao mês anterior.

O Varejo Ampliado, setor que agrega todos os 
índices do Varejo mais as atividades de “Veículos, 
motocicletas, partes e peças” e “Material de 
construção”, mostrou tendência semelhante 
do Restrito porém com um desempenho mais 
robusto, com alta de 2,5% após dois meses de 
queda e um de estabilidade. Nos demais indi-
cadores o Ampliado também se encontra com 
melhores resultados, graças às vendas do setor 
de “Veículos, motocicletas, partes e peças” que 
nos últimos meses vem apresentando um bom 
volume de vendas, influenciado pelo melhor 
acesso ao crédito graças às sucessivas quedas 
na taxa dos juros. Na outra ponta, o segmento 
de “Material de construção” no estado continua 
apresentando fraca demanda, isto porque o se-
tor de construção ainda se encontra em baixa, 
afetado principalmente pela paralisação das 
grandes obras de infra-estrutura a partir de 
2015 devido a crise econômica.

COMÉRCIO
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Gráfico 1

O Varejo em Pernambuco acumula no ano, 
entre janeiro e agosto, recuo de -1,3%, enquanto 
que o Varejo Ampliado mostra crescimento de 
1,6%. A diferença dos resultados é um reflexo 
do ótimo desempenho das vendas do setor de 
veículos, pois em 2017 o acúmulo nos oito pri-
meiros meses do ano era de 5,2% e mais que do-
brou para 2018 atingindo 11,5%. Já o acumulado 
em 12 meses, conforme gráfico acima, continua 
apresentando uma taxa positiva mas em ritmo 
de desaceleração. O estado de Pernambuco ain-
da se encontra com uma taxa de desemprego 
bem acima da região Nordeste e da taxa brasi-
leira, o que impede uma recuperação mais rá-
pida das vendas. 

Para o próximo mês se espera um manuten-
ção da taxa positiva mas com possível desacele-
ração, isto porque o mês de setembro não possui 
uma data comemorativa importante para o ca-
lendário de vendas do Varejo, além disso teve 
um fim de semana prolongado devido ao feria-
do da independência cair em uma sexta-feira, o 
que pode impactar o volume de vendas com a 
redução do dia útil e a retirada de grande parte 
da população dos grandes centros comerciais.
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Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume de serviços per-
nambucano mostrou recuperação e cresceu 
7,1% em agosto de 2018 no indicador mês, mês 
atual em relação ao mês anterior. O resultado 
é muito expressivo quando comparado com o 
histórico dos meses de 2018, além de ser o maior 
desempenho para os meses de agosto desde que 
iniciou a série histórica em 2012. É importante 
destacar que a economia no terceiro trimestre 
começa a desenhar um movimento de recupe-
ração em relação ao segundo trimestre, onde a 
greve dos caminhoneiros foi um dos aconteci-
mentos principais e que impactou de maneira 
negativa grande parte dos indicadores. 

Os mês de agosto possui a comemoração do 
Dia dos Pais, uma das principais datas de consu-
mo para os brasileiros, o que contribui de manei-
ra significativa para um aumento do consumo 
em relação a julho que é apesar de não ter datas 
expressivas é um mês de recesso escolar. Além 
disso foi o mês de início oficial das campanhas 
eleitorais, o que beneficia o aumento de deman-
da para serviços voltados os trabalhos das can-
didaturas. A taxa pernambucana foi bem acima 
da brasileira (1,2%), e pode ser um indicativo de 
um resultado menos deteriorado que o espera-
do para o setor em 2018. O resultado positivo 
confirma as expectativas dos empresários do 
setor de serviços em Pernambuco, que através 
da Pesquisa de Sondagem de Opinião realizada 
pelo Instituto fecomércio para a data, projeta-
vam um aumento em torno de 4,5% nas vendas.

O indicador mensal, mês atual em relação ao 
mesmo mês do ano anterior, mostrou um cres-
cimento de 5,3% em agosto, o resultado quebra 
a sequência de três recuos consecutivos e é o 

maior para os meses de agosto neste tipo de 
comparação desde 2012. Conforme esperado os 
serviços de maior destaque foram os prestados 
às famílias, justamente porque um dos tipos de 
comemoração mais informado no Dia dos Pais 
pela população é a ida a bares e restaurantes 
para almoço e jantar. O cenário também favo-
rece o consumo de outros serviços do grupo 
como os ligados aos cuidados pessoais e aos de 
lazer, o que gera um aquecimento também para 
o setor e um aumento do volume. Os serviços 
de transportes também mostraram desempe-
nho bem favorável, influenciados por um au-
mento do movimento de reabastecimento dos 
estoques devido também ao comemoração dos 
pais, das entregas das compras pelo e-commer-
ce e pela alta demanda dos transportes aéreos 
devido ao turismo.

Outro destaque positivo é em relação aos 
serviços profissionais, administrativos e com-
plementares, que possui um dos maiores pe-
sos para a composição geral da taxa e que nos 
últimos dois anos é o grande desafio para que 
o setor volte a crescer, isto porque o principal 
demandante deste tipo de serviço é o setor in-
dustrial, que ainda se encontra no Estado com 
uma capacidade ociosa grande, mas com um 
movimento de recuperação. Segundo o IBGE a 
produção industrial pernambucana mostrou 
alta de 11,7% em relação ao mesmo período de 
2017, o que contribui para uma maior deman-
da deste setor em relação os serviços técnico 
especializados. Além disso, o cenário eleitoral 
de início oficial de campanha favorece uma 
maior demanda para serviços jurídicos, publi-
cidade e propaganda, pesquisas de mercado e 
de opinião pública. 

SERVIÇOS
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É importante lembrar que o destaque princi-
pal para o setor em Pernambuco continua sen-
do o setor de turismo. As atividades turísticas 
cresceram 7,3% no indicador mês, o que reflete 
uma continuidade da demanda aquecida para 
o turismo no Estado mesmo em uma época que 
não favorece o turismo do litoral por ser um mês 
com estação mais fria, o que remete a um turis-
mo voltado mais para o interior e para a questão 
de visita familiar devido a comemoração dos 

pais. No comparativo mensal o setor mostrou 
variação positiva de 18,4%, mais que o dobro 
do resultado nacional (7,8%), e bem superior às 
taxas dos meses de 2018 e de agosto dos anos 
anteriores. O turismo vem sendo uma ativida-
de importante e consegue suavizar as queda 
do setor de serviços no Estado. Atualmente se 
encontra com acúmulo em 12 meses de 6,5%, o 
que também é bem superior ao nacional que 
ainda se encontra na zona negativa com -1,7%.

Gráfico 2



7Síntese Econômica - Outubro 2018

A inflação da Região Metropolitana do Recife 
(RMR), medida através do IPCA pelo IBGE, vol-
tou a mostrar variação negativa em agosto de 
2018. A taxa registrou queda de 0,09% e confir-
ma que o cenário de pressão inflacionária, de-
vido ao choque de oferta de grande parte dos 
produtos, vivido no pós greve dos caminhonei-
ros foi um momento pontual. Vale destacar que 
os preços ainda estão sendo influenciados por 
um movimento de ajuste na oferta e deman-
da, sendo corrigidos para baixo. Outros pontos 
com o poder de influenciar a dinâmica atual do 
índice de inflação são o fim do comportamento 
voltado para estocar itens de necessidade diária 
pelas famílias e a atuação do governo, seguran-
do ou subsidiando preços de alguns produtos, 
como é o caso do diesel. 

Conforme tab ela abaixo o grup o de 
“Alimentação e bebidas” recuou -0,16% em 
agosto, a queda foi menor do que verificado em 
julho, porém o grupo tem um peso relativamente 

alto na composição geral da taxa, o que lhe dá 
capacidade de influenciar o resultado mesmo 
com variações mais modestas. Os itens que 
mais se destacaram com queda nos preços fo-
ram a cebola, coentro, tomate e a batata-inglesa. 
Porém o grupo com mais impacto para a defla-
ção de agosto foi o de “Transportes” com recuo 
de -1,10% ante -0,06% em julho. Os itens com 
as maiores quedas foram as passagens aéreas, 
seguro voluntário de veículo, lubrificação e la-
vagem, etanol e a gasolina. Vale destacar que o 
grupo de “Vestuário” contribuiu para o resulta-
do geral com a mesma intensidade que o de ali-
mentação quando se olha os pontos percentu-
ais após o cálculo da variação com o respectivo 
peso. o itens podem estar sofrendo influência 
da questão da proximidade da troca de estação, 
com o início da primavera em setembro, o que 
leva a grande parte dos estabelecimentos que 
vendem estes tipos de produtos a criar promo-
ções para acabar com os estoques.

INFLAÇÃO

Tabela 1 – Pernambuco - Variação do comércio Varejista e Varejista ampliado por atividades

Fonte: IPCA/IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

GRUPO
VARIAÇÃO(%) IMPACTO (P.P)

JULHO AGOSTO JULHO AGOSTO

índice geral -0,07 -0,09 -0,07 -0,09

1. Alimentação e bebidas -0,70 -0,16 -0,19 -0,04

2. Habitação 0,91 0,26 0,14 0,04

3. Artigos de residência -0,12 0,49 -0,01 0,02

4. Vestuário -0,35 -0,51 -0,02 -0,04

5. Transportes -0,06 -1,10 -0,01 -0,17

6. Saúde e cuidados pessoais -0,05 0,68 -0,01 0,09

7. Despesas pessoais 0,15 -0,02 0,01 0,00

8. Educação 0,09 0,28 0,00 0,01

9. Comunicação 0,09 -0,05 0,00 0,00
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Na outra ponta e com a maior contribui-
ção positiva ficou o grupo de “Saúde e cuidados 
pessoais” com alta de 0,68% em agosto de 2018. 
A influência veio principalmente dos itens de 
cuidados pessoais, como produto para cabelo, 
fralda descartável, perfume e sabonetes, além 
dos reajustes nos serviços de saúde como psi-
cólogos, planos de saúde, exames e cirurgias. A 
segunda maior contribuição para a taxa ficou 
com “Habitação” que mostrou desaceleração 
saindo de 0,91% no mês anterior para 0,26% 
em agosto, com a energia elétrica residencial 
sendo um dos principais itens para a pressão 
do grupo. Os demais grupos não apresentaram 
variação significativa ao ponto de impactar a 
taxa para cima ou para baixo. 

No indicador que acompanha o movimento 
de preços no acumulado do ano, janeiro a agos-
to, a inflação da RMR mostrou desaceleração 
entre julho e agosto, além de acumular uma das 
inflações mais baixas dos últimos anos para o 
período. Vale destacar que no acumulado do ano 

dos grupos apenas “vestuário” e “Comunicação” 
apresentam variação negativa, já a maior pres-
são está no preço da “Habitação”. A mesma 
tendência de desaceleração é vista no acumu-
lado em 12 meses, com o segundo recuo con-
secutivo a inflação acumula 3,0%, ante 3,2% e 
4,5% do mês anterior e do mesmo mês do ano 
anterior, respectivamente. É importante lem-
brar mais uma vez que mesmo com o indica-
dor que acompanha o acumulado dos preços 
em 12 meses registrando valor abaixo da meta 
e com movimento de desaceleração em rela-
ção aos meses anteriores, grupos importantes 
para o orçamento familiar, como “Habitação” 
(8,54%), “Saúde e cuidados pessoais” (5,68%) e 
“Educação” (5,73%), acumulam em um ano va-
lores bem acima da taxa geral que atualmente 
está em 3,0%. Itens importantes e de consumo 
diário estão com preços bem mais pressionados 
que a taxa geral, é o caso do botijão de gás que 
ainda acumula em um ano alta de 28,28%, do 
leite 23,71% e da energia elétrica 21,41%.

Gráfico 3



9Síntese Econômica - Outubro 2018

A inflação ainda não retornou ao ponto da 
pré-greve dos caminhoneiros quando o mês de 
maio acumulava em 12 meses 2,0%, para o úl-
timo trimestre de 2018 se espera uma pressão 
maior devido ao aquecimento da demanda com 
a injeção milionária do 13º salário no Estado, 
desta forma muito provavelmente o IPCA não 
retornará ao patamar de maio já que falta apenas 
um mês para iniciar o último trimestre do ano. 

Os cinco produtos com as maiores variações 
negativas em julho de 2018 para a RMR foram 
a Passagem Aérea (-29,41%), Cebola (-23,67%), 
Coentro (-14,05%), Tomate (-11,51%) e a Batata-
inglesa (-8,97%). Na outra ponta os produtos que 
tiveram o preço apresentando variação posi-
tiva foram a Manga (7,77%), Banana-da-terra 
(5,43%), Feijão - macassar (fradinho) (5,15%), uva 
(4,90%) e o Leite longa vida (4,37%). 

O Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) de Pernambuco, que mede 
a percepção que os empresários do comércio 
têm sobre o nível atual e futuro de propensão 
a investir em curto e médio prazo, mostrou 
variação mensal de 8,7% em agosto de 2018. O 
resultado foi bastante positivo visto que conse-
guiu recuperar a confiança perdida nos últimos 
dois meses e fez com que o nível de avaliação 
retornasse para a zona positiva, acima dos 100 
pontos. Não é estranho de que o empresariado 
avalie como melhor a situação da empresa e do 
cenário quando comparado com o mês anterior, 
isto porque os meses de maio e junho sofreram 
os impactos da greve dos caminhoneiros com 
uma intensidade bem mais elevada, o que faz 
com que a avaliação das condições da economia, 
do setor de comércio e da empresa apresentem 
melhora. É importante frisar que a coleta dos 

dados é realizada sempre nos últimos dez dias 
do mês imediatamente anterior ao da divul-
gação da pesquisa. Assim, os dados do ICEC de 
agosto/2018 foram coletados nos últimos dez 
dias do mês de julho/2018.

Vale destacar também que no comparativo 
mensal todos os subíndices mostraram cresci-
mento, com destaque para os que avaliam as 
condições correntes e o que analisa a expecta-
tiva da economia brasileira. Recente pesquisa 
da Federação do Comércio de Pernambuco em 
parceria com o SEBRAE Pernambuco para a ex-
pectativa de consumo e de vendas no comércio 
e serviços da Região Metropolitana do Recife, 
também apontou um empresário confiante, 
com níveis de otimismo acima do informado 
pelas famílias, com projeção de vendas supe-
riores ao verificado no mesmo período de 2017.

ÍNDICES CNC
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Gráfico 4

Outro detalhe que o indicador de agosto 
apresenta é que os empresários maiores, no caso 
os que empregam acima de 50 funcionários, 
estão com avaliação positiva acima dos meno-
res, refletindo um cenário mais adverso para 
os empresários de menor porte, que represen-
tam a maioria das empresas nacionais. Apesar 
da melhora mensal, 7 em cada 10 empresários 
ainda avaliam de maneira negativa as condi-
ções atuais da economia brasileira, reflexo de 
uma conjuntura ainda em marcha lenta, seja 
na indústria com elevada capacidade ociosa, 
no comércio com desaceleração do volume de 
vendas, no mercado de trabalho com elevado 
nível de desemprego e de desalento, assim como 
no setor de crédito que ainda apresenta lenta 
recuperação do acesso de famílias e empresá-
rios. Este é o subíndice mais mal avaliado pelo 
empresariado pernambucano. 

Na outra ponta, as melhores avaliações ainda 
se encontram com o indicadores que avaliam o 
futuro, seja da economia, do setor de comércio, 
da empresa e até mesmo da contratação de fun-
cionários. Porém, é provável que estas pontu-
ações comecem a mostrar deterioração, já que 
em agosto todas as candidaturas à presidência 

foram registradas e as pesquisas trouxeram o 
um cenário eleitoral muito incerto, o que vem 
derrubando a bolsa brasileira e desvalorizando 
o real frente ao dólar com a cautela dos inves-
tidores. É possível também que a precificação 
negativa do cenário eleitoral seja superior a 
possível injeção de R$ 871 milhões de reais dos 
652 mil trabalhadores pernambucanos que po-
dem sacar o PIS-Pasep em agosto, criando uma 
atmosfera mais conservadora até mesmo para o 
lado da demanda, que diante de uma economia 
com projeções mais fracas também começa a 
pisar no freio, investindo e consumindo menos.

Por fim, o resultado do ICEC de agosto apon-
ta que o empresariado pernambucano avaliou 
como pontual os efeitos negativos da paralisa-
ção dos caminhoneiros em maio, mesmo que o 
período tenha de maneira significativa impac-
tado a velocidade da recuperação da economia.

A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC) pernambucano mostrou 
que o número de endividados no estado apre-
sentou crescimento em agosto de 2018. O per-
centual foi de 61,8% em julho para 62,2% em 
agosto de 2018, mas é importante lembrar que 
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o comparativo anual aponta para um endivi-
damento em níveis mais controlados no perí-
odo atual, pois o percentual em agosto de 2017 
era de 66,3%. O crescimento do endividamen-
to no oitavo mês do ano já era esperado, já que 
a presença de uma data importante para o ca-
lendário de compras da população que é o Dia 
dos Pais possui o poder de aumentar o nível de 
consumo das famílias. Vale  destacar também 
que a tendência de um aquecimento na deman-
da foi antecipada pela Pesquisa de Sondagem de 
Opinião do Instituto Fecomércio, que apontou 

que 8 entre 10 pessoas na Região Metropolitana 
do Recife tinham a intenção de celebrar a data, 
seja através de compra de presentes, ida a ba-
res e restaurantes, almoços em casa ou viagem. 
Outro fato importante que pode ter contribuí-
do para a elevação das dívidas é a injeção de R$ 
871 milhões de reais dos 652 mil trabalhadores 
pernambucanos que podem sacar o PIS-Pasep 
a partir de agosto., com parte da população an-
tecipando compras devido ao conhecimento do 
valor que tem direito a receber do programa.

Gráfico 5



12Síntese Econômica - Outubro 2018

O percentual de agosto de 2018 equivale a 
315.939 famílias endividadas, 1.900 famílias a 
mais que em julho de 2018 e uma redução de 
18.675 famílias quando comparado com o mes-
mo período de 2017. A média de endividamen-
to para Pernambuco mostra nos últimos meses 
um movimento em direção a média nacional, 
sinalizando que de fato existe uma melhora no 
comportamento dos pernambucanos em relação 
a aquisição de dívidas o que vêm contribuindo 
para que o perfil do estado fique mais próximo 
a média do país. Outro ponto importante é que 
dos 62,2% de endividados, apenas 14,7% infor-
mam estar muito endividados, refletindo que 
parte do consumo atual vem acompanhado de 
uma nova rotina, onde a análise do impacto da 
aquisição da nova dívida no orçamento fami-
liar apresenta um grau de importância superior 
aos anos anteriores.

Os lares que já informam ter dívidas em atra-
so mostraram modesta piora, saindo de 26,5% 
no mês anterior para 26,6% em agosto de 2018. 
O percentual corresponde a 135.142 famílias, 
alta de 653 lares em um mês e queda de 16.241 
lares no período de um ano. O mesmo compor-
tamento foi verificado no grupo que se encontra 
em situação mais crítica, que são aqueles que 
informam não ter mais condições de pagar as 
suas dívidas, com modesta variação mensal e 
significativa melhora anual. É importante des-
tacar que o grande número de famílias nesta 
situação é um reflexo do alto desemprego no 
Estado, que segundo o IBGE atinge mais de 700 
mil pessoas, sem contar com os subocupados e 
os que já desistiram de buscar emprego. Desta 

forma, a falta de renda devido a não alocação 
no mercado de trabalho ou a renda insuficiente 
no caso de pessoas que trabalham menos horas 
que o desejado, impacta diretamente no orça-
mento familiar, mantendo uma restrição ain-
da elevada o que mantém parte da população 
com grau de dívida preocupante. 

No resultado por tipo de dívida, verifica-se 
que o tipo mais apontado ainda são as financiadas 
pelo cartão de crédito, com alta quando compa-
rado a julho, atingindo 93,4%. Lembrando que na 
Pesquisa de Sondagem do Instituto Fecomércio 
apontou que o pagamento via cartão de crédito 
seria bastante utilizado pela população para a 
comemoração, sendo o segundo mais aponta-
do. Os demais tipos de dívidas apontados foram 
o endividamento com carnês, crédito pessoal, 
cheque especial, financiamento de carro e o 
de casa. É importante frisar que os tipos de dí-
vidas mais apontados. Os dois tipos de dívidas 
mais apontados ainda conseguem refletir uma 
população que não está conseguindo diminuir 
o nível de endividamento conquistado no pe-
ríodo pré-crise, utilizando-se assim de meios 
para se financiar. 

Para o mês de setembro se espera uma es-
tabilidade no endividamento das famílias, isto 
porque o mês é uma transição para o período 
de sol no Estado, o que pode levar a um aque-
cimento da demanda por serviços e produtos 
ligados ao clima mais quente da primavera e 
do verão, mas o mês não possui uma data que 
tenha força para alavancar o consumo das fa-
mílias de maneira significativa.
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